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Aumento do consumo de carne suína
Manutenção e conquista de novos mercados importadores



PONTOS A SEREM IMPLEMENTADOS 
 

AGENTE REPONSÁVEL - ÓRGÃO EXECUTOR 

AÇÃO A SER DESENVOLVIDA MÉTODO 

Diagnóstico sobre as ações de  relativas ao PNSS na s 

unidades locais para avaliar a situação antes e apó s o 

treinamento a ser executado. 

Realização de uma supervisão sobre as unidades 

locais com a aplicação de um questionário 

padronizado. 

Cursos de capacitação para médicos veterinários das  

unidades locais que atuam nas principais regiões 

produtoras de suínos (treinamento de 

multiplicadores). 

Produção de um módulo de treinamento envolvendo: 

· Motivacional 

· Visão geral da defesa sanitária animal 

· O PNSS 

· Proposição de metas de trabalho 

Treinamento dos médicos veterinários das unidades 

locais. 

Realização de cursos de treinamento ministrados 

pelos veterinários que foram treinados 

(multiplicadores) aos demais agentes de defesa. 

Programa de Educação Sanitária com o objetivo de 

divulgar o PNSS 

Avaliação da metodologia ser utilizada com 

especialistas 

 

PLANEJAMENTO DOS PLANEJAMENTO DOS ÓÓRGÃOS EXECUTORESRGÃOS EXECUTORES



MV Alfeu Sandrin – CIDASC/SC;  

MV Alfredo D. F. dos Reis Jr. – CIDASC/SC; 

MV Ildara Vargas – SAA/RS;

MV Pedro Alberto Stoll – SAA/RS;

MV Aglaci Tomporoski – SEAb/PR;

MV Maria do Carmo Pessôa Silva – SEAb/PR

Dr. Vicente Astudillo – Consultor

Grupo TGrupo T éécnicocnico



DiagnDiagn óóstico stico de de situasitua ççãoão dada estruturaestrutura de de 
defesadefesa sanitsanit ááriaria e e ddas aas açções   relativas ao ões   relativas ao 
PNSS nPNSS noos s EstadosEstados dada RegiãoRegião SulSul ..

Contexto situacional

Reunião Técnica da Região Sul
Hotel Pontal do Tapes

Tapes/RS, 19-20/07/2005

Levantamento de dados

AplicaAplica ççãoão de de questionquestion ááriorio



399

293

496

ESPAESPAÇÇO GEOGRO GEOGRÁÁFICO PESQUISADOFICO PESQUISADO

1188 munic1188 munic íípiospios



Contagem de MUNICÍPIO 8sim. Recebe GTA para abate do frigorífico
UF não sim Total Global
PR 293 106 399
RS 328 168 496
SC 196 97 293
Total Global 817 371 1188

UF

MUNICÍPIO Unidade Local SUPERVISÃO
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REALIZAREALIZA ÇÇÃO DE ÃO DE ENCONTROS TENCONTROS TÉÉCNICOS ENTRE CNICOS ENTRE 
MMÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS DAS UNIDADES LOCAIS DOS RIOS DAS UNIDADES LOCAIS DOS 
ESTADOS DA REGIÃO SULESTADOS DA REGIÃO SUL

Tapes- RS  
18 a 20/10/2005

Salvador do Sul- RS
13 a 15/12/2005

Salvador do Sul- RS
21 a 23/03/2006

Florianópolis- SC
25 a 27/04/2006

Florianópolis- SC 
09 a 11/05/2006

Florianópolis- SC 

06 a 09/06/2006

FINALIZAÇÃO DOS PRODUTOS
GERADOS NOS ENCONTROS TÉCNICOS





CONTECONTEÚÚDOS TRABALHADOSDOS TRABALHADOS

� Aspectos motivacionais

� Produção e mercado de suínos;

� Mercado e barreiras não tarifárias;

� Educação sanitária;

� Técnicas de coleta e remessa de material;

� Diagnóstico e interpretação de laudos;

� Programa Nacional de sanidade Suídea;

� Metodologia de Gestão das unidades locais;
� Sistema de Avaliação de Risco para PSC. 



PRODUTOS DOS ENCONTROS PRODUTOS DOS ENCONTROS 
TTÉÉCNICOS.CNICOS.

� ELABORAÇÃO EM CONJUNTO COM OS MÉDICOS VETERINÁRIOS 
DAS UNIDADES LOCAIS

� INVESTIMENTO NO CAPITAL HUMANO DAS UNIDADES LOCAIS



1. MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA AS 1. MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA AS 
UNIDADES LOCAISUNIDADES LOCAIS

OBJETIVOOBJETIVO

Orientação e 
harmonização dos 

procedimentos, ajustados 
às estratégias do PNSS.

MMMAAANNNUUUAAALLL DDDEEE PPPRRROOOCCCEEEDDDIIIMMMEEENNNTTTOOOSSS

OOOPPPEEERRRAAACCCIIIOOONNNAAAIIISSS DDDOOO

PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA NNNAAACCCIIIOOONNNAAALLL DDDEEE

SSSAAANNNIIIDDDAAADDDEEE SSSUUUÍÍÍDDDEEEAAA PPPAAARRRAAA AAASSS

UUUNNNIIIDDDAAADDDEEESSS LLLOOOCCCAAAIIISSS

Junho / 2006



MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA AS MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA AS 
UNIDADES LOCAISUNIDADES LOCAIS

MMMAAANNNUUUAAALLL DDDEEE PPPRRROOOCCCEEEDDDIIIMMMEEENNNTTTOOOSSS

OOOPPPEEERRRAAACCCIIIOOONNNAAAIIISSS DDDOOO

PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA NNNAAACCCIIIOOONNNAAALLL DDDEEE

SSSAAANNNIIIDDDAAADDDEEE SSSUUUÍÍÍDDDEEEAAA PPPAAARRRAAA AAASSS

UUUNNNIIIDDDAAADDDEEESSS LLLOOOCCCAAAIIISSS

Junho / 2006

TTÓÓPICOSPICOS

� Cadastramentos (produtores, Veterinários, 

agroindústrias, instituições, casas agropecuárias etc) 

� Caracterização Epidemiológica do Espaço 

Pecuário Local

� Vigilância Zoosanitária

� Atenção à Ocorrências Sanitárias

� Certificação de Granjas de Reprodutores

� Controle e Fiscalização do Trânsito de Animais

� Controle de Eventos Agropecuários

� Educação Sanitária 



ComposiComposiçção do Manualão do Manual

1- Programa Nacional de Sanidade Suídea
� Legislação Federal
� Legislação Estadual

2- Estrutura Mínima do Serviço de DSA



ComposiComposiçção do Manualão do Manual

3- Atividades desenvolvidas nas ULs
� Gestão Sanitária
� Programação de atividades
� Cadastramento
� Caracterização epidemiológica do espaço 

pecuário local
� Vigilância zoosanitária



ComposiComposiçção do Manualão do Manual

� Atenção a ocorrências sanitárias
� Controle e fiscalização de trânsito de 

animais
� Controle de eventos agropecuários
� Educação sanitária
� Capacitação contínua



2. CARACTERIZA2. CARACTERIZA ÇÇÃO EPIDEMIOLÃO EPIDEMIOL ÓÓGICA DOS GICA DOS 
MUNICMUNICÍÍPIOSPIOS

OBJETIVOOBJETIVO

Identificar todos os componentes da infra-estrutura produtiva , 

econômica e comercial da pecuária , no âmbito local, pela 

importância que cada componente e suas interações p ossam ter 

sobre o comportamento das doenças e na sua prevenção  e 

controle. 



� Área Agropecuária do Município

� Atores sociais/ Eventuais Colaboradores

� Infra-estrutura Pecuária do Município

� Sistemas e Formas de Produção Suídea

� População Suídea do Município

� Propriedades / Áreas de Risco Sanitário

� Trânsito Mensal de Suídeos (IVZ e Credenciados)

� Quantitativo de Doenças

� Formulários de Notificação de Suspeitas

� Recursos Humanos e Materiais Oficiais e não Oficiais

� Cadastros de Granjas, Criatórios, Médicos Veterinár ios, Agroindústrias, 

Agropecuárias, Entidades Ligadas à Suinocultura

PONTOS ABORDADOS



CADASTRCADASTR AMENTO /AMENTO /
CARACTERIZACARACTERIZA ÇÇÃO ÃO 
EPIDEMIOLEPIDEMIOLÓÓGICAGICA



GRANJAS E CRIATGRANJAS E CRIAT ÓÓRIOS DE SURIOS DE SUÍÍDEOSDEOS



AGENTES ENVOLVIDOS NA SUINOCULTURA E EVENTUAIS AGENTES ENVOLVIDOS NA SUINOCULTURA E EVENTUAIS 
COLABORADORESCOLABORADORES



MMÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS LOCAISRIOS LOCAIS



QUANTITATIVO DE MQUANTITATIVO DE M ÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS LOCAIS RIOS LOCAIS 
POR CATEGORIASPOR CATEGORIAS



TÉCNICOS AGRÍCOLAS LOCAIS



INFRAESTRUTURA PECUINFRAESTRUTURA PECU ÁÁRIA LOCALRIA LOCAL



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASSTRIAS



CASAS AGROPECUCASAS AGROPECU ÁÁRIASRIAS



TRANSPORTADORES DE SUTRANSPORTADORES DE SU ÍÍNOSNOS



RECURSOS HUMANOS OFICIAISRECURSOS HUMANOS OFICIAIS



RECURSOS MATERIAIS OFICIAISRECURSOS MATERIAIS OFICIAIS
UNIDADES LOCAISUNIDADES LOCAIS



CARACTERIZACARACTERIZA ÇÇÃO DA ÃO DA ÁÁREA AGROPECUREA AGROPECU ÁÁRIA DO RIA DO 
MUNICMUNICÍÍPIOPIO



QUANTITATIVO DE PROPRIEDADES E POPULAQUANTITATIVO DE PROPRIEDADES E POPULA ÇÇÃO ÃO 
ANIMAL POR ESPANIMAL POR ESP ÉÉCIECIE



POPULAPOPULA ÇÇÃO SUÃO SUÍÍNA DO MUNICNA DO MUNICÍÍPIO POR CATEGORIAPIO POR CATEGORIA



QUANTITATIVO DE PROPRIEDADES / SUQUANTITATIVO DE PROPRIEDADES / SU ÍÍNOS POR NOS POR 
FORMAS E SISTEMAS DE CRIAFORMAS E SISTEMAS DE CRIA ÇÇÃOÃO



ÁÁREAS / PROPRIEDADES DE RISCOREAS / PROPRIEDADES DE RISCO



3. 3. SISTEMA DE AVALIASISTEMA DE AVALIA ÇÇÃO DÃO DA SITUAA SITUA ÇÇÃO DÃO DA  A  
PSCPSC,EM TERMOS DE RISCO, POR MUNIC,EM TERMOS DE RISCO, POR MUNICÍÍPIOPIO

(DR.(DR. VICENTE ASTUDILLO)VICENTE ASTUDILLO)

Análise qualitativa,  feita com base na:

�� 11-- SituaSitua çção Epidemiolão Epidemiol óógica do Municgica do Munic íípiopio (vulnerabilidade, 
receptividade à PSC)

�� 22--AAçções Preventivas da PSCões Preventivas da PSC adotadas pelo Serviço Oficial de 
Saúde Animal e pela comunidade, (difusibilidade)

�� 33-- CondiCondi çções de Prões de Pr áática Sanittica Sanit ááriaria oferecidas pelo Serviço 
Oficial de Saúde Animal e pela participação da Comu nidade

OBJETIVOOBJETIVO
Classificação do grau de risco da reintrodução da PSC  no município, 

através da avaliação da situasitua çção epidemiolão epidemiol óógicagica , das  aaçções ões 
preventivaspreventivas realizadas e das  condicondi çções da prões da pr áática sanittica sanit áária.ria.



MODELO DE SISTEMA DE AVALIAMODELO DE SISTEMA DE AVALIA ÇÇÃO DE RISCOS ÃO DE RISCOS 
PARA  PSCPARA  PSC

6
3.2.2. Alguns dos pontos de risco mencionados 
estão sem controle, no município.

0
3.2.1. Todos os pontos de risco mencionados 
estão sob controle, no município.

3.2.  Situação de risco pela existência dentro do 
município de aeroportos, portos, estações 

rodoviárias e lixões.

6
3.1.2. Apresenta situação de risco por ter 
vizinhança com alguma das circunstâncias 
mencionadas. 

0
3.1.1. Não apresenta situação de risco por não 
ter vizinhança com nenhuma das 
circunstâncias mencionadas. 

3.1. Situação de risco por vizinhança com áreas de 
risco de outros paises próximas à fronteira 

internacional, a estados ou a municípios de risco, a 
cidades turísticas e a áreas com javalis selvagens.

3. Vulnerabilidade.

10
2.3. Nenhuma parte do espaço do município 
está caracterizada.

5
2.2. Caracterizado somente uma parte do 
espaço do município.

0
2.1. Caracterizado todo o espaço do 
município.

2. Caracterização 
epidemiológica do município.

10
1.2. Município silencioso ( - de 1 notificação 
por semestre).

0
1.1. Município não silencioso ( + de 1 
notificação por semestre).

Po
nto
s

1. Sistema de informação: 
notificação.

A. SITUAA. SITUAÇÇÃO EPIDEMIOLÃO EPIDEMIOL ÓÓGICA.GICA.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE RISCO PARA 
ENFERMIDADES VERMELHAS E CONFUNDIVEIS 

COM PSC, NO MUNICÍPIO.



3
3.6.3. Não há comunicação dos ingressos 
no município.

1
3.6.2. Há comunicação eventual dos 
ingressos no município.

0
3.6.1. Há comunicação da maioria dos 
ingressos no município.

3.6.  Existência de “comunicação horizontal”
com as UVL de origem desses animais, para 
adotar medidas de controle na origem, em 

situações de risco.

33.5.2. Tem, de forma freqüente e intensa.

03.5.1. Não tem, é escasso ou esporádico.

3.5.Ingresso formal, freqüente e intenso de 
animais.

6
3.4.2. Tem ingresso ‘informal’ de suínos no 
município.

0
3.4.1. Não tem ingresso ‘informal’ de 
suínos no município.

3.4. Ingresso  “informal” de animais.

6
3.3.2. Município com exploração freqüente  
e/ou intensa.

0
3.3.1. Município  com exploração escassa 
e/ou pouco ativa.

3.3. Município de ‘compra/venda’ de animais.

64.2.3. Não  há implementação plano de 
prevenção.

34.2.2. Há implementação parcial do plano de 
prevenção.

04.2.1. Há implementação  total do plano de 
prevenção.

4.2. Situação do plano de prevenção específico.

64.1.3. Intermediário comercial sem tecnologia e 
criatório de subsistência.

34.1.2. Entrepostos de integrações, confinado com 
baixa tecnologia, semi-confinado, ar livre.

04.1.1. Todas as formas confinadas e tecnificadas 
– integrado e/ou independentes.

4.1. Condições da forma de produção suídea local 
predominante, que permitem potencialmente a 

manutenção da infecção na população.

4. Receptividade.



47.2. 12  a  24 horas.

07.1. Menos de 12 horas.

7. Demora no atendimento às 
suspeitas.

86.3. Menos de 50%.

46.2. 50 a 80%.

06.1. Mais de 80%.

6. Notificação feita por 
terceiros / proprietário.

105.3.  Mais de 3 dias.

55.2. 1  a  3 dias.

05.1. Em menos de 1 dia.

5. Notificação de suspeitas de 
focos.

B. AB. AÇÇÕES  PREVENTIVAS NO ÕES  PREVENTIVAS NO 
MUNICMUNICÍÍPIO.PIO.

810.3.  Mais de 7 dias.

410.2. 3  a  7 dias.

010.1. 2 dias ou menos.

10. Demora do diagnóstico.

8
9.3. Menos de 75% das amostras coletadas são 
adequadas.

4
9.2. 75  a  99% das amostras coletadas são 
adequadas.

0
9.1. 100% das amostras coletadas são 
adequadas.

9. Qualidade do material  
coletado.

88.3. Em menos de 70% das suspeitas de focos.

48.2. 70  a  99% das suspeitas de focos.

08.1. Em 100% das suspeitas de focos.

8. Colheita de material para 
laboratório.



813.3.  Menos de 70% das cargas que ingressam.

413.2.  70  a  89% das cargas que ingressam.

013.1. 90  a  100% das cargas que ingressam.

13. Fiscalização dos Ingressos 
de animais.

812.3. Menos de 60% das cargas.

412.2. De 60  a  80% das cargas.

012.1. Em mais de 80% das cargas.

12. Trânsito de animais: 
comunicação  desde a origem.

10
11.3. Não foi feito o diagnostico diferencial para 
as doenças hemorrágicas. 

5
11.2. Foi feito diagnostico diferencial  em 
algumas das suspeitas.

0
11.1. Foi feito o diagnostico diferencial para as 
doenças hemorrágicas na maioria das suspeitas.

11. Identificação do agente  e 
diagnostico diferencial.

10
16.3. Atinge-se a menos de 30% dos habitantes 
do município.

5
16.2. Atinge-se entre 30 e 70 % dos habitantes do 
município.

0
16.1. Atinge-se a mais de 70% dos habitantes do 
município.

16. Mudanças de hábitos na 
comunidade: educação 

sanitária.

8
15.3. Em nenhum espaço do município tem feito 
trabalhos de estudo de risco para PSC.

4
15.2. Mapeamento das áreas de risco em 
espaços limitados do município.

0
15.1. Mapeamento das áreas de risco  na área 
total do município.

15. Mapeamento de áreas de 
risco dentro do município.

814.3. Em nenhum lugar do município.

4
14.2. Somente numa parte do espaço do 
município.

014.1. Em todo o espaço do município.

14. Vigilância populacional e das 
estruturas de produção suína.



618.3. Uma ULV para mais de 2.000 km2.

3
18.2. Uma ULV para cada 1.000  a  2.000 
km2.

018.1. Uma ULV para cada 1.000 km2.

18. Acessibilidade à ULV.

6
17.3. Um MV para mais de 350  
propriedades c/ suídeos.

3
17.2. Um MV para cada  151-350  
propriedades  c/ suídeos.

0
17.1. Um MV (oficial e outros ligados à
atividade suídea) para até 150  
propriedades c/  suídeos.

17. Disponibilidade para 
atenção.

C. CONDIC. CONDIÇÇÕES DA PRÕES DA PRÁÁTICA TICA 
SANITSANITÁÁRIA.RIA.

820.3. O ETCSS local não funciona.

4
20.2. Há participação comunitária limitada no  ETCSS  
local, funciona esporadicamente.

0
20.1. Há participação comunitária representativa no 
ETCSS local, que funciona em forma sistemática e 
contínua.

20. Participação da comunidade 
numa equipe de trabalho 

comunitário para sanidade suína 
(ETCSS)*.

6
19.3. Não existe formada uma rede social de aliança s 
intersetoriais no município.

3
19.2. Um grupo limitado dessas instituições, serviç os 
e organizações do município faz parte efetiva dessa s 
alianças de apoio sanitário.

0
19.1. Grande parte das instituições, serviços e 
organizações do município faz parte efetiva dessas 
alianças de apoio sanitário.

19. Alianças com outras 
organizações: redes  de 

cooperação.



Cada município será classificado de acordo com a 
pontuação obtida no preenchimento do Questionário.

Com esses resultados é possível avaliar as falhas na  
atuação da DSA e da comunidade nas medidas de 
proteção contra PSC e identificar os problemas para que 
possam ser corrigidos.

Desta forma, é mais fácil manter os três estados com o 
uma área LIVRE de PSC, por meio de uma gestão dirig ida
aos possíveis pontos críticos e adoção das medidas 
necessárias.

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS MUNICÍPIOS



4. PLANO DE A4. PLANO DE A ÇÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DAS UNIDADES ÃO PARA O FORTALECIMENTO DAS UNIDADES 
LOCAIS DE DEFESA SANITLOCAIS DE DEFESA SANIT ÁÁRIA COM RESPONSABILIDADES RIA COM RESPONSABILIDADES 

COMPARTILHADASCOMPARTILHADAS

OBJETIVOOBJETIVO
Planejar as atividades a 

serem desenvolvidas 
para a resolução de 

problemas prioritários 
para a sanidade suídea, 

estipulando metas e 
prazos , além de definir 

o papel de cada ator 
social envolvido no 

processo.

PLANO DE AÇÃO PARA 
FORTALECIMENTO DAS UNIDADES 
LOCAIS COM RESPONSABILIDADES 

COMPARTILHADAS.

ESTADOS DA REGIÃO SUL.



� Veículo / Combustível;
� GPS;
� Programa de georeferenciamento.

� MV da ULV.
3 meses / Início 

Imediato
100%

Definir, identificar, e 
localizar propriedades e  

áreas de risco para PSC e 
Febre Aftosa.

� Pessoal;
� Mapas;
� GPS;
� Veículo / Combustível;
� Telefone / Fax.

� MV da ULV;
� MV Credenciado;
� MV Privado.

Imediato / 12 
meses

100%
Caracterizar 

epidemiologicamente
o espaço pecuário local.

� Idem� IdemAnual100%Atualizar os Cadastros.

� Pessoal;
� Imprensa;
� GPS;
� Programa de controle de estoque;
� Programa de georeferenciamento;
� Veículo / Combustível.

� Produtor;
� Agroindústria;
� MV ULV;
� Com. Mun. de Agricultura;
� Líderes de comunidades;
� Secretaria da Fazenda.

12 meses100%
Cadastrar as propriedades 

rurais.

NecessidadesNecessidadesResponsabilidadesResponsabilidadesPrazos Prazos 
PeriodicidadePeriodicidadeMetasMetasAtividadesAtividades

CARACTERIZACARACTERIZA ÇÇÃO DO MUNICÃO DO MUNICÍÍPIOPIO

� Veículo / Combustível;
� GPS;
� Programa de georeferenciamento.

� MV da ULV.
3 meses / Início 

Imediato
100%

Definir, identificar, e 
localizar propriedades e  

áreas de risco para PSC e 
Febre Aftosa.

� Pessoal;
� Mapas;
� GPS;
� Veículo / Combustível;
� Telefone / Fax.

� MV da ULV;
� MV Credenciado;
� MV Privado.

Imediato / 12 
meses

100%
Caracterizar 

epidemiologicamente
o espaço pecuário local.

� Idem� IdemAnual100%Atualizar os Cadastros.

� Pessoal;
� Imprensa;
� GPS;
� Programa de controle de estoque;
� Programa de georeferenciamento;
� Veículo / Combustível.

� Produtor;
� Agroindústria;
� MV ULV;
� Com. Mun. de Agricultura;
� Líderes de comunidades;
� Secretaria da Fazenda.

12 meses100%
Cadastrar as propriedades 

rurais.

NecessidadesNecessidadesResponsabilidadesResponsabilidadesPrazos Prazos 
PeriodicidadePeriodicidadeMetasMetasAtividadesAtividades

CARACTERIZACARACTERIZACARACTERIZA ÇÇÇÃO DO MUNICÃO DO MUNICÃO DO MUNICÍÍPIOPIOPIO



1- Identificação dos Municípios Piloto

24 municípios
(jun 2006) 

41 municípios
(Abril 2007)

IMPLEMENTAÇÃO NO RS



LOCALIZALOCALIZA ÇÇÃO DA PRODUÃO DA PRODU ÇÇÃO SUÃO SUÍÍNA NO RSNA NO RS IVZsIVZs COM MED.VETERINCOM MED.VETERINÁÁROS TREINADOSROS TREINADOS

ENCONTROS TENCONTROS TÉÉCNICOS ENTRE MCNICOS ENTRE MÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS RIOS 
DAS UNIDADES LOCAIS DOS ESTADOS DA REGIÃO SULDAS UNIDADES LOCAIS DOS ESTADOS DA REGIÃO SUL

TOTAL DE ENCONTROS: 06TOTAL DE ENCONTROS: 06

NNÚÚMERO DE PARTICIPANTES DO RS: 126 MMERO DE PARTICIPANTES DO RS: 126 M ÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOSRIOS



2- Equipe Técnica do PSS 

Portaria SAA nº 391  de  2006 (27/12/2006)
Composta por 15 méd. veteriná rios em 12 Supervisões Regionais   

� Acompanhar e supervisionar a implementação do progr ama nos 
municípios pilotos
� Promover a integração dos médicos veterinários habilitados com 
as IVZs
� Realizar auditorias internas 
� Participar de reuniões bimestrais com a coordenação central para    
planejamento e avaliação das ações desenvolvidas

Atribuições:



Atividades desenvolvidas

Gestão Sanitária

Município Piloto

Através da gestão sanitária é introduzida uma nova forma de 
percepção e de administração da solução dos problem as 
sanitários dos suídeos. Neste processo, devem participar 

todos os atores sociais vinculados à suinocultura e à
sanidade suídea, como protagonistas da co-gestão dos 

processos de solução do problema.
Isto significa equacionar as necessidades sanitária s com os 

conhecimentos técnicos e práticos, assim como com o s 
recursos oficiais e extra-oficiais (os quais devem ser 

mobilizados), através de planos de ações com 
responsabilidades compartilhadas com o respectivo 

gerenciamento do processo. 



� Propriedades com suídeos – Georreferenciadas
Granjas comerciais 
Granjas de Reprodutores Certificada
Granjas de javali
Criatórios

� Transportadores de suídeos
� Médicos Veterinários Habilitados
� Médicos Veterinários que atuam em suinocultura
� Entidades ligadas ao setor suinícola
� Indústria ,comércio e laboratórios

Cadastramento

Município Piloto



VIGILÂNCIAVIGILÂNCIA



CONTROLE DE MOVIMENTACONTROLE DE MOVIMENTA ÇÇÃO DE SUÃO DE SUÍÍNOS POR NOS POR 
PROPRIEDADESPROPRIEDADES



RELATRELAT ÓÓRIO MENSAL DE TRÂNSITO DE SURIO MENSAL DE TRÂNSITO DE SU ÍÍNOS NOS 
UNIDADE LOCALUNIDADE LOCAL



CONTROLE DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLCONTROLE DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOL ÓÓGICAGICA
-- TERMO DE VISITA A GRANJAS TERMO DE VISITA A GRANJAS --



NOTIFICANOTIFICAÇÇÕES DE SUSPEITAS DE ENFERMIDADESÕES DE SUSPEITAS DE ENFERMIDADES
UNIDADE LOCALUNIDADE LOCAL



QUANTITATIVO DE DOENQUANTITATIVO DE DOEN ÇÇAS EM SUAS EM SUÍÍNOSNOS
UNIDADE LOCALUNIDADE LOCAL



RELATRELAT ÓÓRIO MENSAL DE ENFERMIDADESRIO MENSAL DE ENFERMIDADES
MMÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS CREDENCIADOSRIOS CREDENCIADOS



RELATRELAT ÓÓRIO MENSAL DE ENFERMIDADESRIO MENSAL DE ENFERMIDADES
MMÉÉDICOS VETERINDICOS VETERINÁÁRIOS PARTICULARESRIOS PARTICULARES



CONTROLE DO COMCONTROLE DO COMÉÉRCIO DE VACINASRCIO DE VACINAS



ACOMPANHAMENTO DA EXECUACOMPANHAMENTO DA EXECU ÇÇÃO DAS ATIVIDADES DO PNSS ÃO DAS ATIVIDADES DO PNSS 
NA NA UNIDADE LOCALUNIDADE LOCAL



Vigilância Zoosanitária

Vigilância de Enfermidades

Vigilância Passiva das Enfermidades

� Notificações e Registros ( intensificação da 
investigação) habilitados

� Notificação em casos de aumento da mortalidade 

� Comunicação, pelos serviços oficiais de Inspeção, 
das lesões     sugestivas de doenças de notificação  
obrigatória. (SIF) MAPA



3- Vigilância Zoosanitária

Vigilância de Enfermidades

Vigilância Ativa das Enfermidades

� Identificação e georreferenciamento de Pontos e    
Propriedades de Risco  (cronograma de visitas-
monitoração clínica)

MONITORAÇÃO SOROLÓGICA DA POPULAÇÃO DE SUÍDEOS

� Sorologia para PSC em fêmeas de descarte
� Inquérito soroepidemiológico em criatórios de        
suínos
� Sorologia em propriedades limítrofes a reservas com  
javalis



3- Vigilância Zoosanitária

Vigilância de Enfermidades

TODAS AS AÇÕES DE VIGILÂNCIA 
DESENVOLVIDAS DEVEM SER REGISTRADAS EM 

DOCUMENTO PRÓPRIO E TAIS DOCUMENTOS 
DEVEM SER ARQUIVADOS NA  UNIDADE LOCAL 

REGISTRO DAS AREGISTRO DAS A ÇÇÕESÕES



4- Atenção a ocorrências sanitárias

Legislação

Plano de Contingência Estadual e Municipal

Equipe de Emergência treinada e devidamente 
identificada por meio de Portaria do Secretário



5-Certificação de Granjas de Reprodutores Suídeos 

� Todas as granjas que comercializam ou distribuem 
reprodutores de suídeos, bem como centrais de 
inseminação artificial, obrigatoriamente devem ser GRSC.
A participação de suídeos em feiras, exposições e l eilões 

também só são permitidos a animais provenientes de 
granjas GRSC.

� Monitoramento sorológico semestral, realizado 
acompanhado pelo S.O

� 51 GRSC no Estado



DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

NÃO SE FAZ : SEM INVESTIMENTO EM........

� RECURSOS HUMANOS

� COMUNICAÇÃO / INFORMAÇÃO 

� LOGÍSTICA DE EXECUÇÃO

� CAPACITAÇÃO CONTÍNUA

RESPONSABILIDADE DE TODA A CADEIA PRODUTIVA



Implementação em SC

� Equipes para atuação na área de 
sanidade suídea, com 25 profissionais 
médicos veterinários, escolhidos nas 
regiões de maior expressão da 
suinocultura

� Integração com a agroindústria



Implementação em SC

São M. do 
Oeste

Chapecó

Xanxerê

Concórdia

Joaçaba Rio do Sul

Videira

Campos 
Novos

Canoinhas

Tubarão

Mafra

Criciúma

Caçador



Implementação em SC

� Treinamentos:
1 – Fev/2007: Fpolis - 25 Méd. vet. CIDASC + 10 

Agroindústria
2- Maio/2007: Lages – 25 Médicos Vet. CIDASC
3- Maio/2007: Concórdia e Chapecó – Treinamento em 

Emergência Sanitária CIDASC + Agroindústria.
4- Jun/2007: São Miguel do Oeste - 25 Médicos Vet. 

CIDASC
5- Julho/2007: Tubarão - 25 Médicos Vet. CIDASC



ImplementaImplementaçção no PRão no PR



ImplementaImplementaçção no PRão no PR

� Dez/2006: Reunião com 14 Supervisores 
Técnicos Regionais para implementação do 
Manual de Procedimentos e Aplicação do 
Questionário de análise de risco

� Março/2007: Finalização da análise de risco
� Jun/2007: Nova reunião com Supervisores 

Técnicos Regionais, abrangendo cadastramento 
e trânsito de suínos


